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Prefeitura pede ajuda à comunidade para repor móveis, roupas e utensílios para as famílias que sofrem com os estragos provocados primeiro pelo vento e depois pela chuva no sábado à noite

T R A N S I T O

Acidente 
deixa parte 
de Lençóis 
no escuro

A colisão de uma S-10 
contra o poste na noite 
sexta-feira 28, na avenida 
Padre Salústio Rodrigues 
Machado, interrompeu 
a distribuição de energia 
elétrica em parte de Len­
çóis. De janeiro a outubro, 
18 ocorrências de embria­
guez ao volante foram 
registradas. ►► Página A4

Vendaval assusta e leva 
prejuízo a Pederneiras
Ventos de até 80 quilômetros por hora destelharam 58 casas e derrubaram quase 

100 árvores no município, o bairro Cidade Nova, na periferia, foi o mais atingido

Pederneiras vai demorar 
algum tempo para se esque­
cer da noite do sábado 29 
de outubro. Em menos de 
dez minutos, por volta das 
20h, um forte vendaval -  de 
velocidade estimada em 80

quilômetros por hora - pro­
vocou estragos por toda a 
cidade. Os prejuízos ainda 
estão sendo contabilizados, 
mas já é oficial que 58 casas 
foram destelhadas e pelo me­
nos 92 árvores tombaram,

algumas delas sobre veículos, 
aumentando a conta dos es­
tragos. Segundo a Defesa Ci­
vil pederneirense, não houve 
vítimas. O bairro Cidade No­
va foi o mais atingido. Além 
dos telhados destruídos, mui-

tos moradores ainda tiveram 
que administrar a forte chuva 
dentro das residências. "As 
telhas voaram e a água en­
trou por tudo, molhou rou­
pas, cama, sofá", contou Jo- 
siane Barreto. ►► Página A5

A G U D O S

Mãe que 
queimou 
bebê pega 
18 anos

Sete jurados votaram 
unânimes, em Agudos, 
pela condenação de Tatia- 
ne Pereira a 19 anos e oito 
meses de prisão. Em 2006, 
ela protagonizou um cri­
me que chocou a região. 
Deu a luz a uma menina 
e colocou-a em sacos plás­
ticos. Dois dias depois, 
ateou fogo. ►► Página A4

Cristiano Paccola/O ECO

Amanhã, Dia de Finados, os 
cemitérios da região devem 

receber 18 mil pessoas. Agudos, 
Pederneiras e Lençóis Paulista 

orientam a população a adotar 
ações de combate e prevenção à 

dengue, evitando vasos, 
frascos e embalagens que 

acumulem água e aplicando 
areia aos potes para eliminar 

criadouros do mosquito 
transmissor da doença. Em 

Lençóis, o cemitério municipal 
abre os portões das 6h às 19h. 

O Parque Paraíso da Colina 
recebe visitantes das 7h às 

19h. Em Agudos, o cemitério 
municipal recebe visitantes entre 

7h e 19h. Em Pederneiras, o 
portão permanece aberto ao 

público das 6h30 e às 19h30. O 
trânsito nas vias de acesso aos 
cemitérios terá fluxo acima do 

normal e deve receber atenção 
especial dos motoristas. As vias 

sofrem alteração temporária em 
Lençóis Paulista 

e em Pederneiras.

L E N Ç Ó I S

Vereadores 
terão que 
devolver 
dinheiro

O Tribunal de Contas do Es­
tado de São Paulo apontou -  pe­
la segunda vez - irregularidades 
nos pagamentos realizados aos 
vereadores de Lençóis Paulista. 
Segundo órgão, em 2009, na 
gestão do ex-presidente Ismael 
de Assis Carlos, o Formigão, os 
vereadores tiveram os subsídios 
reajustados em 8% e ultrapassa­
do o teto de 40% dos vencimen­
tos dos deputados estaduais. Os 
dez vereadores terão que devol­
ver R$ 23 mil aos cofres públicos 
-  cerca de R$ 2,2 mil cada um. 
O erro contábil já tinha acon­
tecido antes, em 2007, quando 
o Legislativo era presidido por 
Nardeli da Silva. ►► Página A3

P O L I C I A

Três são detidos com maconha e crack
Força Tática e Rocam da 

Polícia Militar apreenderam, 
ontem à tarde, três indivíduos 
que transformaram a praça da 
Vila Repke em boca de fumo. 
As equipes se dirigiram ao lo­
cal após denúncias de que ali 
se comercializava drogas dia e 
noite. Sargento Azevedo, que 
comanda uma das equipes do 
Tático, disse que duas motoci­
cletas seguiram pela entrada do 
bairro e sua viatura fez um cerco 
pela rodovia Marechal Rondon 
para deter os três. Com eles, a 
PM apreendeu 14 porções de 
maconha e 13 de crack. Um de­
les, como passagens na polícia, 
assumiu ser usuário de drogas. 
Todos foram encaminhados à 
Delegacia de Polícia. Até o fe­
chamento da edição não havia 
informação se seriam autuados 
em flagrante por tráfico.

Cristiano Paccola/O ECO

E L E I Ç Ã O  NA A S P

Jonadabe massacra a oposição e vence pleito
Cristiano Paccola/O ECO

A chapa encabeçada pelo 
atual presidente Jonadabe José 
de Souza venceu por larga di­
ferença de votos a eleição pa­
ra comandar a Associação dos 
Servidores Públicos de Lençóis 
Paulista pelos próximos quatro 
anos. A chapa de Jonadabe teve 
482 votos, contra 256 votos do 
vereador Gumercindo Ticianelli 
Júnior (Chapa 3) e 169 do ser­
vidor público Paulo Sérgio de 
Camargo, o Paulinho Eletricista 
(Chapa 2). Vinte e um eleitores 
anularam ou votaram em bran­
co. Dos 1,6 mil servidores aptos 
a participar da eleição, 928 com­
pareceram às urnas. Apenas 58% 
dos associados participaram da 
votação. A vitória expressiva de 
Jonadabe mostra que o servi­
dor, por enquanto, está contente 
com sua administração, já que 
obteve 53% dos votos válidos.



E D I T O R I A L

O melhor remédio
Pedaços de árvores, folhas e 

lixo por toda parte. Assim come­
çou a semana em Pederneiras, 
depois que a cidade enfrentou, 
na noite de sábado 29, o pior 
temporal dos últimos 30 anos. 
Ventos a velocidade estimada 
em 80 quilômetros por hora 
destelharam casas, derrubaram 
árvores e causaram prejuízos ao 
patrimônio público e particula­
res. Causaram, também, pavor 
às famílias vitimadas.

Há como evitar tragédias 
deste tipo? Talvez sim, se há qui­
nhentos anos o homem acredi­
tasse nos efeitos do aquecimen­
to global e pudesse conduzir 
melhor sua proliferação pelo 
globo terrestre. Infelizmente, 
em questão de meio ambiente 
-  quando a população mundial 
chega à cifra de 7 bilhões de hu­
manos -, tudo que se pode fazer 
no presente é remediar.

Catástrofes naturais têm vá­
rias peculiaridades. Uma delas 
é a sensação de impotência dos 
homens que, mesmo com toda 
sua capacidade de organização 
e evolução tecnológica, ainda 
têm que se ver ameaçados pelas 
forças da natureza e incapazes 
de reagir frente a elas. Outra é

que elas nunca têm um núme­
ro baixo de vítimas, são sempre 
centenas ou milhares, de acor­
do com as proporções das co­
munidades atingidas.

Tragédias causadas pela na­
tureza sempre têm uma respon­
sabilidade direta do homem. 
No caso de Pederneiras, foi mes­
mo o conjunto da obra do efei­
to estufa. Mas em muitos ou­
tros, como no Rio de Janeiro há 
dois anos, uma perigosa combi­
nação da ocupação irregular dos 
terrenos e o descaso das autori­
dades ceifaram muitas vidas.

Remediar, infelizmente, 
também é tudo que se pode 
fazer no pós-tragédia. Assim 
como aconteceu em Lençóis 
Paulista em 2006 e no ano pas­
sado -  quando ações sociais 
arrecadaram donativos para as 
vítimas das enchentes do rio 
Lençóis -, lideranças políticas e 
sociais de Pederneiras já se mo­
bilizam para levantar doações 
(neste caso roupas, colchões e 
telhas) que ajudem a recons­
truir a vida das pessoas afetadas 
pelo vendaval. Porque o exercí­
cio da solidariedade é o único 
fator positivo a ser observado 
em situações deste tipo.

A R T I G O

O legado dos mortos
____ Cristiano Guirado_____

A cultura humana tem mui­
tos eternos notáveis, gente que 
descobriu desde muito cedo 
que as respostas são apenas 
consequências, pois o mundo 
é, na verdade, movido pelas 
perguntas. Desde Pitágoras e 
o trio Sócrates, Platão e Aris­
tóteles -  passando por Tomás 
de Aquino, Maquiavel, Galileu 
Galilei e Isaac Newton, evoluin­
do até Voltaire, Montesquieu e 
René Descartes, até os contem­
porâneos Karl Marx, Friedrich 
Nietzsche -  homens comuns, 
de carne e osso, fizeram com 
que seus legados marcassem a 
história da evolução intelectual 
da raça. Junto com nossa evolu­
ção intelectual vieram todas as 
outras: social, econômica, in­
dustrial, cultural e tecnológica.

Também não posso deixar 
de citar outros nomes impor­
tantes para a cultura e ciência, 
se não ao mesmo tempo, cada 
um na sua área, como Leonar­
do da Vinci, Cristóvão Colom­
bo, Willian Shakespeare, Sig- 
mund Freud, Charles Chaplin, 
Ghandi, Albert Einstein, Steve 
Jobs... Todos esses nomes têm 
duas coisas em comum. Uma 
delas, a mais óbvia de todas, é a 
evidente importância que todas 
essas biografias tem para o con­
junto da grande obra chamada 
raça humana. A segunda é o fa­
to de que todos estão mortos.

Já que é o clima é do Dia de 
Finados, celebrado amanhã, a 
maior homenagem possível é a 
perpetuação da importância do 
nome de um falecido. Apesar 
de toda sua evolução intelectu­
al e científica, o ser humano em 
geral sempre vai temer a hora 
da morte. Independente do que 
diz cada crença, as religiões são 
unânimes em abordar a impor­
tância da morte como parte da 
cultura humana e como fim 
inevitável do ciclo de tudo que

é vivo, inteligente ou não.
O homem sonha com o 

dia em que sua ciência será 
suficiente para torná-lo imor­
tal. Os mais sábios já tem a 
consciência de que não é pre­
ciso viver para sempre para 
ser imortal, basta fazer algo 
notável. Muito provavelmente 
nenhum dos nomes citados 
neste texto pensava poder ser 
lembrado por anos, décadas, 
séculos e milênios após sua 
morte, mas suas obras ainda 
interferem no destino da hu­
manidade. É uma forma de 
continuar existindo mesmo 
depois de deixar de existir.

De perto ou de longe, os 
mortos nos ensinam muito. Se­
ja o Steve Jobs, sejam seus avós, 
todos temos em nossas baga­
gens os ensinamentos daqueles 
que já se foram. Sejam nossos 
entes queridos ou nossos ído­
los, são pessoas que têm sua 
importância peculiar em diver­
sas frentes da vida, seja na for­
mação moral e social, seja na 
formação cultural ou técnica.

A dor da perda é sempre 
grande, principalmente quan­
do esta perda contraria a razão. 
Todos temos aqueles que já se 
foram e que consideramos que 
ainda deveriam estar aqui. Mes­
mo assim, pelos mortos, por 
mais queridos que foram (e 
ainda são, certamente), não de­
vemos jamais chorar lágrimas 
de revolta, só de saudade. E de­
vemos nos lembrar deles pela 
importância que vão ter para 
nós pelo resto de nossas vidas. 
Assim eles continuam a existir.

Sem me esquecer de sa­
lientar, neste Dia de Finados 
devemos também chorar pelos 
vivos, os que mais sofrem com 
a dor da separação. E que ainda 
continuam por aqui.

Cristiano Guirado,
33 anos, é jornalista. 

guirado@jomaloeco.com.br
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INFERNO ASTRAL
A Câmara de Vereadores 

de Lençóis Paulista não conse­
gue se livrar das notícias ruins. 
Agora tem mais um abacaxi 
para descascar. Daqueles bem 
ácidos para o paladar da opi­
nião pública. O Tribunal de 
Contas do Estado apontou 
irregularidades no pagamento 
dos subsídios (os salários) dos 
vereadores no ano de 2009.

GASTÃO
Para TCE, os vereadores 

lençoenses receberam acima 
do que deveriam ou pode- 
riam. Eles reajustaram seu 
salário em 8% naquele ano e 
extrapolaram o teto de 40% 
do que recebem os deputa­
dos estaduais. A lei não tolera 
tal disparate e por isso os par­
lamentares têm que devolver 
o que receberam a mais.

CONTADOR
O erro contábil ocorreu no 

primeiro ano do mandato do 
ex-presidente Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formigão. O 
tucano também não consegue 
escapar às más notícias do Le­
gislativo. Sob assinatura de For- 
migão, o setor administrativo 
simplesmente repassou o rea­
juste de 8% - dado aos servido­
res do Poder Legislativo - para 
os vereadores. A Câmara seguiu 
o reajuste dado pela Prefeitura 
aos seus funcionários. Faltou 
fazer conta para ver se podia ou 
não autorizar o auto-aumento.

OLHA O TETO
Com o aumento de 8%, o 

salário dos vereadores ultra­
passou o teto em cerca de R$ 
200. Somada a diferença mês 
a mês, no final do ano repre­
sentou um valor extra de R$ 
2,2 mil por vereador. O total 
apontado pelo TCE é de R$ 23 
mil, que os dez têm que de­
volver do próprio bolso para 
os cofres da municipalidade.

REPLAY
Detalhe sórdido: não foi a 

primeira vez que o erro ocorreu 
na Casa. Na gestão de Nardeli 
da Silva (PSC), de 2007 a 2008, 
os vereadores também precisa­
ram devolver dinheiro ao erá­
rio. A dívida dos vereadores à 
época de Nardeli presidente 
era ainda maior, de R$ 32 mil, 
conforme os registros do TCE.

DOLORiDO
É curioso observar que quem 

senta na cadeira para comandar 
o Poder Legislativo parece esque­
cer os acertos e, pior, dos erros 
ou falhas das gestões que pas­
saram. Dói saber que a Câma­
ra de Lençóis gasta uma fábula 
com assessorias administrativas 
e contábeis e deixe escapar er­
ros tão básicos como este, que o 
TCE filtra sem o menor esforço.

DESPERDÍCIO?
Só para se ter uma ideia, o 

Tribunal de Contas do Estado re­
lata que, em 2009 (o ano da irre­
gularidade apontada pela audi­
toria), a Câmara lençoense gas­
tou R$ 148,2 mil com empresas 
de contabilidade. São as mesmas 
empresas que estão na mira do 
Ministério Público, investigadas. 
Seus proprietários serão ouvidos 
pelo MP nos próximos dias.

IBOPE
Fez sucesso a entrevista 

concedida pelo empresário 
Washington Botaro (PSC), 
publicada na edição de sába­
do do jornal O ECO. Ele regis­
trou na Terceira Coluna que 
várias pessoas o procuraram 
para comentar a publicação.

NA CAPA
Botaro fez um comentário 

curioso sobre sua foto, publi­
cada na capa do jornal. "Muita 
gente que não me conhece ago­
ra acha que eu sou o Juruna", 
observou. A foto de Botaro saiu 
próxima à notícia da investiga­
ção que o Ministério Público 
faz sobre supostas irregularida­
des em viagens feitas com o car­
ro da Câmara, durante a gestão 
do presidente Ailton Rodrigues 
de Oliveira (PTB), o Juruna.

MESMA ESTRADA
Outro que comentou a entre­

vista do empresário Botaro foi o 
advogado André Paccola Sasso, o 
Cagarete. Ele elogiou duas frentes 
ideológicas expostas pelo empre­
sário: a política dos discursos sem 
ações práticas e a coerência entre 
as posições religiosa e política. 
Sasso enviara, na quarta-feira 26 
(antes da publicação da entrevis­
ta), artigo para O ECO em que 
abordava as duas temáticas. Mera 
coincidência. O artigo pode ser 
publicado nas próximas edições, 
já que o autor pediu para deixá­
-lo na gaveta por enquanto.

VENDAVAL
Depois de um sábado de 

muito calor, a noite foi de 
terror em Pederneiras. Um 
vendaval destelhou casas, 
arrancou árvores e provocou 
muito medo nos moradores. 
Principalmente entre os que 
moram na periferia. O vento 
de 80 quilômetros por hora 
destelhou casas e foi mais 
avassalador no bairro Cida­
de Nova.

CIDADE?
O ECO esteve em Peder­

neiras na manhã de ontem. 
Os moradores da Cidade 
Nova pareciam não acreditar 
que perderam o pouco que 
tinham. Enquanto no Centro 
a limpeza estava adiantada, 
no bairro mais afastado a si­
tuação era de tristeza. Sujeira 
por todos os lados e famílias 
sem roupas secas para aque­
cer seus filhos. É bom ressal­
tar que a sujeira do bairro 
não era só árvore caída na 
noite do último sábado.

NOVA
As casas entregues no 

Cidade Nova no ano pas­
sado continuam em estado 
lastimável. Com um quarto, 
sala, cozinha e banheiro em 
moradias com telhado de 
apenas uma água, coisa que 
nem se vê na região, não se 
vê calçadas e nem muros. A 
informação da Prefeitura era 
de que as famílias do bairro 
já tinham sido atendidas. No 
local, na manhã de ontem, 
a informação que O ECO 
recebeu dos moradores era 
de que as assistentes sociais 
tinham passado e feito ca­
dastro. Mas roupa e comida 
que ninguém havia recebido 
ainda.

DINHEIRO NA CONTA
Daria entrada na Câma­

ra de Vereadores de Lençóis 
Paulista na noite de ontem 
dois projetos de suplemen- 
tação de verbas. Um desti­
nado ao Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto e outro 
ao Hospital Nossa Senhora 
da Piedade. O SAAE recebe­
rá R$ 68 mil para terminar 
as obras do poço do Jardim 
Príncipe. O hospital receberá 
R$ 45 mil para completar o 
pagamento de 13° salários.

N A T U R E Z A  U R B A N IZZA D A

"No Dia de Finados, 
vou aproveitar para ir 
à missa e fazer minhas 
orações na intenção 
dos familiares que já 
faleceram. Uma parte 
do dia, vou aproveitar 
para descansar do ritmo 
puxado de trabalho."

Júlio Argentino, pedreiro 
e pintor

"Este é um dia (de 
finados) que vou ficar 
em casa. Não vou ao 
cemitério porque não 
tenho ente querido 
enterrado em Lençóis.
Mas farei minhas orações 
e rezarei o terço da 
minha casa mesmo."

Ivanda Juque, diarista

"Moro em Lençóis, mas 
sou de Agudos e vou 
visitar meu sogro, meus 
familiares de lá neste 
feriado de Finados.
Quero aproveitar o dia 
para descansar o corpo e 
a cabeça."

Denise Murari Cabrero,
professora

O semáforo no cruzamento da rua 28 de Abril com a avenida Padre Salústio Rodrigues Machado foi 
improvisado como uma árvore pelo casal de pássaros. As aves aproveitaram a estrutura metálica que dá 
sustentação ao sistema para construir seus ninho e família.

F R A S E

"Eu estava 
em casa com 
meus quatro 
filhos quando o 
vento e a chuva 
começaram. As 
telhas voaram e 
a água entrou 
por tudo, molhou 
roupas, cama, 
sofá. Não sei o 
que fazer."

Josiane Barreto, moradora em 
Pederneiras

P A R A  P E N S A R

"Quer a faca caia 
no melão, ou o 
melão na faca, o 
melão vai sofrer."

Provérbio tibetano

mailto:guirado@jomaloeco.com.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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C A M A R A
Cristiano Paccola/O ECO

Contas erradas
Vereadores de Lençóis Paulista terão que devolver R$ 23 mil 

recebidos indevidamente em 2009; pagamentos irregulares 

ocorrem devido a falha contábil, sob comando de Formigão

V iTOR GoDINHO

Auditoria do Tribunal de 
Contas do Estado apontou 
irregularidades no pagamen­
to de subsídios (salários) dos 
vereadores de Lençóis Paulista 
durante o ano de 2009 e eles 
terão que devolver dinheiro 
aos cofres públicos. Segundo 
o Tribunal, os vereadores de 
Lençóis elevaram e receberam 
seus salários acima do teto 
de 40% dos vencimentos dos 
deputados estaduais, o que é 
proibido por lei. Cada vere­
ador com mandato em 2009 
terá que devolver aos cofres 
públicos, em média, R$ 2,2 
mil, recebidos indevidamente 
naquele ano.

O problema ocorreu de­
vido a uma falha contábil da 
área administrativa da Câma­
ra Municipal, no primeiro ano 
da gestão do ex-presidente Is­
mael de Assis Carlos (PSDB), 
o Formigão. O  setor Jurídico 
da Câmara já apresentou defe­
sa e o processo ainda tramita 
no TCE, onde pode ter novos

desdobramentos.
Antevendo a possibilida­

de de manutenção da decisão 
do TCE e a obrigatoriedade de 
os vereadores da época terem 
que devolver dinheiro aos co­
fres municipais, a Prefeitura 
encaminhou - ontem - projeto 
de lei para ser analisado pelos 
atuais parlamentares. A inicia­
tiva permite o parcelamento 
da dívida, que deve ser paga 
pelo vereador pessoalmente e 
não pela Câmara.

Pelo projeto de lei, cada 
um  dos dez vereadores terá 
até 36 meses para fazer a de­
volução aos cofres públicos do 
valor recebido indevidamente. 
Fora o presidente, que recebeu 
valor um pouco maior, cada 
parlamentar terá que devolver 
cerca de R$ 2 mil. Dividindo 
este valor pelos 12 meses de 
2009, percebe-se que cada ve­
reador recebeu indevidamen­
te, com base na auditoria do 
TCE, cerca de R$ 166.

A falha teria ocorrido, se­
gundo apurou O ECO, devido 
ao dissídio da Prefeitura Mu­

nicipal, que reajustou em 8% 
os salários dos servidores pú­
blicos em 2009. Como é praxe 
os aumentos praticados pela 
Prefeitura serem replicados no 
Poder Legislativo, o reajuste 
de 8% foi realizado integral­
mente nos salários de todos 
os servidores da Câmara e no 
subsídios dos vereadores.

Acontece que, com o rea­
juste de 8%, a remuneração 
mensal aos vereadores lenço- 
enses ultrapassou o teto de 
40% dos salários dos deputa­
dos estaduais. Por isso é que a 
dívida é do vereador e não do 
Poder Legislativo.

Esta não é a primeira vez 
que a falha ocorre no Legisla­
tivo local e que os vereadores 
têm que devolver dinheiro aos 
cofres municipais. A Câmara 
de Vereadores já votou leis nos 
anos de 2010, 2009 e 2007 au­
torizando a Prefeitura a proce­
der o parcelamento e a resgate 
de valores pagos a maior aos 
parlamentares.

O projeto votado em 2010, 
por exemplo, se refere ao exer­

Vereadores terão que devolver R$ 23 mil recebidos indevidamente 
durante o ano de 2009; Prefeitura realizará o parcelamento da dívida

cício fiscal de 2007, quando 
a Câmara era comandada pe­
lo atual vereador Nardeli da 
Silva (PSC). Na época, o TCE 
apurou pagamento irregular 
de R$ 32 mil. Além dos ex-ve­
readores da legislatura 2005­
2008 e que não se reelegeram, 
tiveram que devolver dinheiro 
os atuais parlamentares Ma­
noel dos Santos Silva (PSDB),

o Manezinho, Gumercindo 
Ticianelli Júnior (DEM), Clau- 
demir da Rocha Mio (PR), o 
Tupã, Nardeli da Silva (PSC) 
e Ismael de Assis Carlos (PS­
DB), o Formigão.

No caso do parcelamento, 
os valores são reajustados de 
acordo com índice do IPCA 
(Índice Preços Consumidor 
Amplo). O atual presidente,

Ailton Rodrigues de Oliveira 
(PTB), o Juruna, confirmou 
que houve o apontamento do 
erro pelo TCE e que o projeto 
de lei que parcela a restituição 
está na Casa para ser apreciado. 
O jornal O ECO tentou contato 
com o ex-presidente Formigão 
para comentar o assunto, mas 
ele não retornou às ligações até 
o fechamento da edição.

Marise confirma rompimento de adutora e afirma que faltará água
O diretor do SAAE (Serviço 

Autônomo de Água e Esgoto), 
José Antonio Marise, informou 
que hoje deverá faltar água 
nos bairros Mamedina, Éden,

Baccili, Vila Répke, Jardim Pri­
mavera, Jardim Itapuã, Jardim 
João Paccola e Cecap.

A falta de água decorre da 
substituição de uma adutora de

água na região da Vila Contente. 
"Nós detectamos um pequeno 
vazamento na adutora que pas­
sa pela região da Vila Contente. 
Para evitar problemas futuros, as

equipes do SAAE estão mudan­
do a adutora de local, já que a 
linha férrea foi construída sobre 
as tubulações", explicou Marise.

O diretor disse, ainda, que

a linha férrea foi construída 
sobre uma área de aterro onde 
já estava a adutora do serviço 
de abastecimento. "Como a 
Prefeitura já está mexendo na

ponte da Vila Répke, nós esta­
mos aproveitando para alterar 
o lugar desta adutora, para evi­
tar problemas futuros", com­
pletou o diretor. (VG)

A»s' ,
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REFORÇO NA EQUIPE
Com uma experiência de mais de dez anos trabalhando 
com a comunicação em Lençóis Paulista, a operadora de 
telemarketing Maria José Pinheiro de Freitas está de casa 
nova: ela é o novo reforço da equipe do jornal O ECO. 
Aposentada, mãe de um casal de filhos, ela com a 
experiência de ter trabalho no atendimento ao público no 
Hospital Nossa Senhora da Piedade, nos Correios e no 
jornal Tribuna. Carismática e comunicativa, Maria agora 
trabalha na venda de assinaturas do jornal O ECO. Porque 
entendemos que para se ter o melhor produto, é preciso 
contratar os melhores profissionais.

O ECO O
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Crime qualificado
Mulher é condenada a 19 anos e oito meses de 

prisão por atear fogo em bebê; jurados foram 

unânimes na votação e defesa avisa que vai recorrer

Carlos A lberto Duarte
Es p e c ia l  p ar a  O ECO

Em júri popular realizado 
na sexta-feira 28, no Fórum 
de Agudos, Tatiane Pereira, 28 
anos, foi condenada a cum­
prir pena de 19 anos e oito 
meses de prisão em regime 
fechado pelo crime de hom i­
cídio duplamente qualificado 
e ocultação de cadáver. Os 
sete jurados foram unânimes 
no voto pela condenação. A 
defesa da vítima, feita pelo 
advogado Marcio Augusto 
Franco Santana, tentou alegar 
depressão pós-parto, mas não 
convenceu os jurados. O ad­
vogado disse que vai recorrer 
da sentença.

O crime ocorreu em maio 
de 2006, quando Tatiane Pe-

reira deu à luz a uma criança 
do sexo feminino. Ela negou a 
gravidez ao marido, aos ami­
gos e vizinhos. O marido teria 
feito cirurgia de vasectomia. 
Perguntada sobre a gravidez, 
Tatiane negava dizendo que 
estaria com um mioma.

Após dar a luz e ter alta 
médica, ela teria entrado em 
sua residência pelos fundos 
da casa e após amamentar 
a criança colocou o recém­
-nascido ainda vivo em várias 
sacolas plásticas e pendurou 
em um  cômodo nos fundos 
do quintal. Dois dias depois 
ela pegou o saco plástico com 
a criança e ateou fogo. Para 
evitar que os vizinhos escu­
tassem o choro do bebê, a 
mulher colocou música alta. 
À época, o crime ganhou re­

O delegado Jáder 
Biazon comandou as 

investigações desde o 
crime, em 2006

percussão regional e chocou 
a população.

INFANTICÍDIO
A polícia descobriu o cri­

me ao encontrar dois ossos,

bebê no quintal da residên­
cia da ajudante-geral Tatiane 
Pereira. O caso foi registrado 
como infanticídio e ocultação 
de cadáver. A mulher confes­
sou ter colocado a filha re- 

provavelmente da coluna do cém-nascida dentro de vários

sacos plásticos, queimados 
dias depois numa fogueira fei­
ta por ela nos fundos da casa, 
no Centro da cidade. A partir 
da confissão, a Polícia Civil lo­
calizou, no lixão da Prefeitura 
- a mais de dez quilômetros

da cidade -, o corpo do bebê 
parcialmente carbonizado. 
Tatiane Pereira foi presa em 
flagrante por ocultação de ca­
dáver. A mulher foi liberada 
tempos depois para aguardar 
o julgamento em liberdade.

t r a n s i t o

Acidente na Padre Salústio interrompe 
energia em parte da cidade

A colisão de uma cami­
nhonete contra um poste 
na sexta-feira 28, à noite, na 
avenida Padre Salústio Ro­
drigues Machado, interrom­
peu a distribuição de energia 
elétrica em parte da cidade. 
O acidente ocorreu por vol­
ta das 20h30. Uma S-10 se­
guia sentido rodovia Osny 
Matheus (SP 261), quando 
o condutor perdeu o contro­
le do veículo e bateu em um 
poste de iluminação pública.

O impacto foi tão forte 
que a caminhonete parou 
sentido contrário na aveni­
da. Com a colisão, o poste 
tombou sobre o lado direito 
da caminhonete, provocan­
do danos de grande monta.

No momento que a Polí­
cia Militar chegou, um dos 
ocupantes do veículo estava 
sendo socorrido pelo Res­
gate 193 do Corpo de Bom­
beiros. O outro passageiro 
da S-10 foi encontrado pela 
equipe da Força Tática da 
PM com ferimentos cami­
nhando pela avenida.

O boletim de ocorrência 
da PM indica que as víti­
mas aparentavam embria­
guez, mas a ocorrência foi 
registrada como acidente de 
trânsito com vítimas. Ainda 
segundo o boletim da polí­
cia, o condutor do veículo 
não foi localizado. Após a 
Polícia Científica periciar o 
local, o veículo foi liberado

para uma pessoa que se apre­
sentou como proprietário da 
S-10. Funcionários da Com­
panhia Paulista de Força e 
Luz trabalharam no local pa­
ra restabelecer a energia em 
parte da cidade.

No início da madrugada 
de sábado, foi registrado ou­
tro acidente envolvendo uma 
S-10. Um condutor se perdeu 
na rodovia Osny Matheus, 
sentido Lençóis Paulista-Ma- 
catuba, e capotou o veículo. 
Ninguém ficou ferido.

O condutor da cami­
nhonete relatou ao Policia­
mento Rodoviário que, para 
evitar uma colisão com um 
carro que trafegava pela ave­
nida Padre Salústio Rodri-

gues Machado e invadiu a 
pista, tirou a S-10, m om en­
to em que perdeu o contro­
le e capotou.

18 CASOS EM
e m b r ia g u e z

A Polícia Militar regis­
trou 18 ocorrências de em­
briaguez ao volante em dez 
meses (janeiro a outubro). 
De janeiro a abril, a polícia 
registrou um caso por mês. 
Em maio, o número saltou 
para cinco casos, enquanto 
em junho e julho foram três 
casos, dois em agosto e um 
no mês de outubro. A Polí­
cia Militar já constatou que 
houve aumento desse tipo 
de ocorrência. (CAD)

Ladrão furta motocicleta no Centro
Indivíduo desconhecido 

furtou uma motocicleta Hon- 
da no Centro de Lençóis Pau­
lista na sexta-feira à tarde. O 
furto foi descoberto às 18h30,

quando um trabalhador re­
tornou ao local onde havia 
estacionado o veículo e não 
mais o encontrou.

A vítima contou aos poli-

ciais militares que havia esta­
cionado a Honda CG 125 ano 
2001 por volta das 13h próximo 
ao banco Itaú. Disse que quan­
do retornou, às 18h30, para

pegar a motocicleta, seu veículo 
havia desaparecido. A Polícia 
Militar fez patrulhamento, mas 
não localizou a Honda placa 
CWW 9758. (CAD)

Programa de educação leva 
matemática divertida a 
alunos da escola Passinho

E N S I N O

Escola Áurea tem hora do 
conto no quiosque

Preocupada em oferecer 
na escola municipal Fazen­
da São José do Passinho, na 
zona rural de Lençóis Pau­
lista, os mesmos benefícios 
que os alunos da rede têm, 
a Diretoria de Educação le­
va até eles a versão offline 
do software Série Destino 
de Matemática. O progra­
ma é mais um  recurso para 
favorecer a aprendizagem 
da matemática de forma 
divertida e interativa.

"Promover ensino de 
qualidade para todos os 
alunos da rede municipal 
de ensino é o que move 
as ações pedagógicas da 
Diretoria de Educação", 
aponta a coordenadora de 
informática Educacional, 
Laura Paniagua Justino.

Com software espe­
cífico e uso de netbooks

na sala de aula, o progra­
ma Série Destino foi tra­
balhado no ano passado 
como projeto piloto na 
escola Professora Maria 
Zélia Camargo Prandini, 
no Conjunto Maestro Jú­
lio Ferrari. Por conta dos 
avanços demonstrados na 
aprendizagem de m atemá­
tica naquela escola, a in i­
ciativa foi ampliada à rede 
no transcorrer de 2011.

A coordenadora de in­
formática educacional ex­
plica que a tecnologia é 
usada a favor do processo 
de ensino-aprendizagem: 
"Não é aula de informática, 
é aula com informática", 
frisa Laura. "O uso do com­
putador está para acessar o 
currículo", completa. (com 
informações da assessoria 
de imprensa)

Estimular a leitura e sua im­
portância para a aprendizagem é 
meta da escola municipal Áurea 
Damasceno Bernardes, no Jar­
dim Ubirama, em Lençóis Pau­
lista. Vários projetos são desen­
volvidos, com destaque para o 
Hora do Conto no Quiosque. A 
iniciativa aproveita todos os es­
paços educativos da escola para 
motivar o hábito da leitura.

"A leitura é um excelente re­
curso para desenvolver as habili­
dades de linguagem, contribuin­
do para que a criança se torne 
uma leitora competente, capaz 
de continuar aprendendo de tu­
do e com prazer pelo resto da vi­
da. Afinal, é por meio da lingua­
gem que temos acesso a todas as 
áreas do conhecimento huma­
no", justifica a equipe gestora.

O projeto é desenvolvido 
quinzenalmente por todas as 
turmas do maternal, etapas I e 
II. "Com recursos e estratégias 
diversificadas, os professores 
seduzem e estimulam a leitura 
junto a seus alunos", aponta a

coordenadora da escola, Rose- 
mary de Oliveira Capelari. Se­
gundo ela, as histórias são pre­
viamente selecionadas dentro 
do acervo de livros infantis rece­
bido da Diretoria de Educação, 
o qual reúne autores e obras 
consagradas para crianças.

Outras duas importantes ini­
ciativas da escola para concretizar 
a meta estabelecida são os proje­
tos Mascote e Viajando com os 
livros. O primeiro estimula os 
alunos a respeitarem as regras 
da classe por meio da dinâmica 
da Mascote (um animal de pelú­
cia eleito pela turma). Cada dia, 
um aluno leva o animal para ser 
cuidado em casa e, junto com 
ele, vai um caderno de registros, 
onde a mãe ou responsável relata 
como foi o comportamento da 
criança com o bicho de estima­
ção. O segundo incentiva a com­
partilhar a leitura entre professor, 
família e alunos, com roda de lei­
tura da classe e o envio de livros 
para casa. (com informações da 
assessoria de imprensa)

èi
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Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos de Lençóis Paulista

José Antonio Marise, Diretor do Serviço Autônomo de Água e Esgotos 
de Lençóis Paulista, no uso das atribuições que lhes são conferidas por 
Lei, bem como o cumprimento ao disposto na alínea “a” do art. 59 da 
Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Portaria n° 74/2011 de 27.10.11 -  Exonerar, a pedido, Carlos Alberto 
Dias dos Santos do cargo de Agente de Apoio Operacional.

Lençóis Paulista, 31 de outubro de 2011.

José Antonio Marise
Diretor

EXTRATO DO CONTRATO 35/2011 -  PROCESSO 36/11 - CON­
TRATANTE: SAAE DE LENÇÓIS PAULISTA -  CONTRATADO: 
ORLEANS COMERCIAL LTDA. VALOR: R$ 36.437,50 -  ASSI­
NATURA: 20/10/2011 -  OBJETO: AQUISIÇÃO DE UM VEÍCULO 
UTILITÁRIO DO TIPO FURGÃO 0KM. -  VIGÊNCIA: 12 MESES 
-  MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL N° 16/2011.

Publicado no jornal O Eco, no dia 1° de novembro de 2011. Na página A4. 
Valor da publicação R$ 36,41.

Prefeitura M unicipal 
de Lençóis Paulista

LIMPEZA DE TERRENO

Ficam os contribuintes/responsáveis abaixo identificados, nos termos 
das Leis Municipais n° 2.530/97 e 2.911/01, regulamentadas pelo De­
creto Municipal n° 258/2010, que já foram NOTIFICADOS a executar 
a limpeza e demais atos indispensáveis à manutenção dos imóveis de 
suas respectivas propriedades. Como não houve manifestação do pro­
prietário ou responsável, foi realizada a limpeza do imóvel pela Pre­
feitura Municipal e debitado a multa e cobrança da limpeza em divida 
ativa.

Lençóis Paulista, 01 de Novembro de 2011.

Diretoria de Agricultura e Meio Ambiente

Nome Endereço Cadastro
imobiliário Valor

Nexus Participações 
S/C Ltda

Rua Benedito dos 
Santos L05 Q E 25442 / 4722 R$ 53,50

Nexus Participações 
S/C Ltda

Rua Benedito dos 
Santos L22 Q B 25339 / 4745 R$ 53,50

Nexus Participações 
S/C Ltda

Rua Benedito dos 
Santos L25 Q B 25342 / 4746 R$ 53,50

Nexus Participações 
S/C Ltda

Rua Benedito dos 
Santos L26 Q B 25343 / 4747 R$ 53,50

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
A Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, 
Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por 
lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei 
Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Decreto 325 de 31.10.2011......Estabelece os feriados, fixa os pontos
facultativos e determina o expediente nas repartições públicas munici­
pais para o exercício de 2012.
Decreto 326 de 31.10.2011......Nomeia Juliana Maria Placca para a
função gratificada de Encarregado de Equipe.
Portaria 1386 de 31.10.2011......Demite funcionário público municipal
em virtude de sentença proferida em processo administrativo.
Portaria 1387 de 31.10.2011......Nomeia Márcia Cristina Lopes Pires
para o cargo de Agente Comunitário de Saúde.

Lençóis Paulista, 31 de outubro de 2011.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 1° de novembro de 2011. Na página A4. 
Valor da publicação R$ 64,50.
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Chuva, vento e medo
Vendaval que assolou Pederneiras na noite de sábado deixou 58 casas destelhadas 

e a população com muito medo; Cidade Nova foi o bairro mais atingido
Cristiano Paccola/O ECO

Conceição Giglioli Carpanezi

Por volta das 20h de sá­
bado, Pederneiras escureceu 
sob o vento forte, de 80 qui­
lômetros por hora, que provo­
cou estragos por toda cidade. 
Cinquenta e oito casas foram 
destelhadas, 14 delas por 
completo. O balanço mostra, 
ainda, que 92 árvores foram 
arrancadas, sendo que oito 
caíram sobre veículos. Um 
muro desabou sobre outro 
veículo, fachadas e luminosos 
de empresas vieram abaixo. O 
vendaval durou menos de 10 
minutos, mas foi suficiente 
para deixar a população sem 
energia e com medo. Não 
houve vítimas, segundo a De­
fesa Civil local. As informa­
ções são do coordenador da 
Defesa Civil de Pederneiras, 
Sílvio Aparecido Bueno.

O bairro Cidade Nova foi 
o mais atingido. Muitas ca­
sas tiveram parte do telhado 
arrancado e a chuva que caía 
forte invadiu as residências. 
"Eu estava em casa com meus 
quatro filhos quando o vento 
e a chuva começaram. As te­
lhas voaram e a água entrou 
por tudo, molhou roupas, 
cama, sofá. Não sei o que fa­
zer", contou Josiane Barreto. 
Ela é separada e tem um  bebê 
de um  mês.

A situação de suas vizinhas 
não foi diferente. Mãe de seis

Famílias inteiras tiveram móveis e roupas molhados pela chuva, após o 
vendaval que destelhou casas e levou estragos para dentro das casas

filhos, Regiane Barboza estava 
em casa com o marido quan­
do o temporal começou. "Não 
deu tempo de fazer nada, só 
tentar se abrigar. Molhou tu­
do e a gente não tem colchão, 
cobertor e nem roupa. Está 
tudo molhado e sujo", disse a 
dona de casa, que ontem re­
cebeu a visita da mãe. "Fiquei 
preocupada com eles. Isso 
está uma tristeza", emendou

Maria Rosa Barboza, a mãe.
Os moradores recupera­

ram parte dos telhados, mas 
os beirais ainda precisam de 
telhas. Segundo Maria Apare­
cida Justino, duas assistentes 
sociais foram até sua casa on­
tem e prometeram voltar com 
ajuda. "Tenho cinco filhos e 
nenhuma peça de roupa seca. 
Os colchões estão molhados 
e não sei como vamos dormir

esta noite", reforçou a mulher, 
que também se preocupa com 
os demais vizinhos.

O bairro Cidade Nova tem 
uma unidade do CRAS (Cen­
tro de Referência em Assis­
tência Social). A reportagem 
de O ECO esteve no local na 
manhã de ontem, mas a in­
formação é de que todas as 
decisões estão sendo tomadas 
pela Prefeitura.

Prefeitura pede ajuda da com unidade 
com  doação de roupas e colchões

O chefe de Gabinete 
da prefeita Ivana Bertolini 
Camarinha (PV), Daniel 
Camargo disse que a Prefei­
tura iniciou um a campanha 
em que pede à comunidade 
para doar roupas, colchões 
e telhas. "Nós pedimos 
que os pederneirenses se 
mobilizem para ajudar as 
famílias que foram preju­
dicadas. Tudo aconteceu de 
repente. Foi um a correria. 
Cerca de 100 árvores caí-

ram, umas casas foram des­
telhadas e teve outros pre­
juízos de m enor monta. Até 
um a antena de TV caiu", es­
timava o chefe de Gabinete, 
ontem  pela manhã.

Coordenador da Defe­
sa Civil, Sílvio Aparecido 
Bueno ressalta que, em 30 
anos, este foi o pior venda- 
val que passou por Peder­
neiras. Ele disse que não 
tinha como avaliar o m on­
tante do prejuízo, mas que

a Prefeitura está tom ando 
as providências necessá­
rias. "Na noite de sábado e 
no domingo, as assistentes 
sociais mapearam  as fam í­
lias que precisam de aju­
da. Os m oradores de baixa 
renda estão recebendo aju­
da", explica.

Bueno disse ainda que 
a queda de um a antena re- 
transmissora de sinal de te­
levisão também deixou a ci­
dade sem sinal de TV aber-

ta. Ele ressaltou que um  
retransmissor provisório já 
está sendo providenciado.

Pedaços de árvores, fo­
lhas e lixo estão por toda 
parte. "Eu peço que a po­
pulação tenha um  pouco 
de paciência que em dois 
dias tudo vai estar limpo. 
Nós estamos priorizando a 
retirada das árvores que ca­
íram sobre casas ou impe­
dindo o trânsito", finalizou 
Bueno. (CGC)

H A B I T A Ç Ã O

CDHU anuncia entrega 21 casas em Pederneiras hoje
A CDHU (Companhia de 

Desenvolvimento Habitacional 
e Urbano) anunciou que entre­
ga hoje, às llh , 21 moradias po­
pulares em Pederneiras. O even­
to está marcado para acontece 
no próprio conjunto habitacio­
nal (rua João de Paula Camargo, 
Distrito de Vanglória).

Com 43,18 metros quadra­
dos, as casas têm dois dormitó­
rios, sala, cozinha e banheiro. 
As unidades contam com piso 
cerâmico em todos os cômo­

dos, azulejos e forro de PVC. Na 
área externa, as ruas receberam 
pavimentação asfáltica, calça­
das e tratamento paisagístico. A 
CDHU também irá instalar sis­
tema de aquecimento solar em 
todas as moradias.

O condomínio foi cons­
truído por meio do Programa 
de Parceria com Municípios, 
modalidade Autoconstrução. A 
CDHU repassou os recursos pa­
ra a Prefeitura, que doou o ter­
reno e administrou as obras. O

investimento foi de R$ 656 mil. 
As famílias beneficiadas foram 
selecionadas por meio de sor­
teio público e participaram da 
edificação das casas.

O prazo para quitar o imóvel 
é de até 25 anos. As prestações 
serão subsidiadas pelo Governo 
do Estado e calculadas de acor­
do com a renda familiar. Quem 
ganha até três salários vai desem­
bolsar 15% dos rendimentos. 
Em Pederneiras, todas as famílias 
que receberão as chaves das casas

estão nessa faixa. O valor da me­
nor prestação é de R$ 81,75.

Os programas habitacionais 
da CDHU são destinados a fa­
mílias que ganham entre um e 
dez salários mínimos, priorizan­
do as que recebem até três. Os 
contemplados devem morar ou 
trabalhar no município há pelo 
menos três anos, não podem ser 
proprietários de imóvel, nem 
possuir financiamento habita­
cional. (com informações da as- 
sessoria de imprensa)

u n i v e r s i d a d e

FAAG faz processo seletivo para quatro cursos
Estão abertas até o dia 11 

de novembro as inscrições 
para o processo seletivo 2012 
da FAAG, cuja prova será re­
alizada dia 13 deste mês. O 
investimento é de R$ 20. São 
oferecidas vagas para os cursos 
de administração, engenharia 
de produção, pedagogia e tu­
rismo. Os interessados devem 
se inscrever na secretaria da

faculdade.
Os cursos de administra­

ção e pedagogia têm reconhe­
cimento com nota máxima 
pelo Ministério da Educação, 
enquanto o de engenharia de 
produção foi aprovado por 
unanimidade.

Em 2008, a opção turismo 
alcançou o primeiro lugar no 
Enade (Exame Nacional de

Desempenho de Estudantes). 
Neste mesmo ano, a FAAG 
recebeu o Prêmio Nacional 
de Excelência em Qualidade 
de Ensino, do Instituto Brasi­
leiro de Pesquisa e Qualidade 
Gomes Pimentel. Esse título 
é dado às 150 melhores insti­
tuições de ensino superior do 
Brasil, com base nos resulta­
dos da avaliação do MEC du-

rante o processo de reconheci­
mento dos cursos.

s e r v iç o
Informações sobre o pro­

cesso seletivo na faculdade 
(avenida Celso Morato Leite, 
1.200, em Agudos), pelo site 
www.faag.com.br ou telefone 
(14) 3262-9400. (com informa­
ções da assessoria de imprensa)

CONVERSA
COM A PRESIDENTA

Coluna semanal da Presidenta

Dilma Rousseff

Carine Bastos de Andrade, 54 anos, aposentada 
de Maringá (PR) - Minha pergunta é sobre a den­
gue, uma doença que me preocupa porque já so- 
fri com ela. O governo está preocupado com isso? 
Presidenta Dilma: O combate à dengue é uma pre­
ocupação constante do meu governo e nossa ação 
para isso é permanente, Carine. O clima tropical na 
maior parte do Brasil favorece a proliferação do mos­
quito Aedes aegypti. Por isso, realizamos sempre, de 
forma intensa, o controle dos focos pelas equipes 
de vigilância sanitária. Em 2011 já houve redução 
de 40% no número de casos graves da doença, com­
parando com o mesmo período do ano passado. Mas 
é preciso atuar o tempo todo e essa é uma batalha 
que só podemos vencer com o comprometimento de 
prefeituras, estados, governo federal e cada cidadão. 
No próximo verão, época em que o mosquito mais 
se reproduz, vamos ampliar em até 20% os recursos 
destinados aos municípios que se comprometam a 
aperfeiçoar as medidas de prevenção e controle da 
doença. Em seu estado, o Paraná, 72 municípios 
receberão esse apoio financeiro. A população deve 
contribuir, monitorando suas casas e locais de traba­
lho, para evitar o acúmulo de água parada em locais 
propícios à reprodução do mosquito, como vasos, la­
tas, garrafas, baldes e caixas d'água destampadas, 
por exemplo. Por isso, Carine, é muito importante 
que as pessoas estejam atentas como você.

★ ★ ★

João José Crispim, 58 anos, aposentado de Sal­
vador (BA) - A senhora acha que a campanha do 
desarmamento está funcionando? As pessoas es­
tão entregando suas armas?
Presidenta Dilma: Está funcionando sim, João Jo­
sé. As campanhas fazem parte da nossa política de 
segurança pública e contribuem para a conscienti­
zação progressiva da população. Desde 2004, elas 
já retiraram de circulação mais de 570 mil armas e 
outras 500 mil foram regularizadas. Este ano, a cam­
panha Tire uma arma do futuro do Brasil já recolheu 
mais de 28 mil armas. São 20 vezes mais que o total 
recolhido entre janeiro e abril, antes da campanha 
começar. Os índices de violência diminuem duran­
te as campanhas. Várias ações adotadas neste ano 
surgiram do diálogo frequente com a sociedade e os 
Estados, como a inutilização da arma no momento 
em que ela é entregue e o anonimato para quem a 
entregar. Um dia útil após a entrega, o valor da inde­
nização fica disponível e pode ser sacado em até 30 
dias. Ampliamos os postos de coleta de armas. Além 
da Polícia Federal, estão participando as polícias Ci­
vil, Militar e Rodoviária Federal, Guardas Municipais, 
Corpo de Bombeiros e até organizações da sociedade 
civil e igrejas cadastradas. Haverá a destruição de 
armas que estão em fóruns e tribunais de todo o país 
e que não fazem mais parte de processo penal ou de 
investigação. Reduzir o número de armas significa 
diminuir o risco de violência e de tragédias. Nós po­
demos e devemos construir a cultura da paz. Assim, 
é importante que as pessoas continuem procurando 
os postos de recolhimento em suas cidades.

★ ★ ★

Ernando Santos Duque, 25 anos de Governador 
Valadares (MG) -  Por que não existe mais no Bra­
sil o ensino médio unificado com algum curso 
técnico profissionalizante, como antigamente? 
Presidenta Dilma: Você tem razão, Ernando. A va­
lorização do ensino técnico profissionalizante é fun­
damental para que sejam abertas oportunidades para 
os jovens e trabalhadores brasileiros. Foi por isso que 
criamos o Pronatec - Programa Nacional de Acesso ao 
Ensino Técnico e Emprego, cuja lei eu sancionei na 
semana passada, e que vai oferecer oito milhões de 
vagas em cursos de formação técnica e profissional. 
Deste total, 2 milhões e 400 mil vagas serão para 
cursos técnicos, voltados para estudantes do Ensino 
Médio das escolas públicas e para jovens e trabalha­
dores que queiram adquirir este tipo de formação. 
Para oferecer estas vagas, vamos construir mais 208 
escolas técnicas federais até 2014. Vamos financiar 
a construção de 176 escolas técnicas estaduais e a 
modernização de outras 543 unidades. Isentamos de 
impostos os investimentos das empresas no ensino 
profissionalizante. Criamos o Fies do ensino técnico, 
que é o financiamento dos cursos para quem for es­
tudar em escolas privadas de educação profissional 
cadastradas pelo Ministério da Educação. O Pronatec, 
Ernando, vai realizar esse desejo que você manifesta 
em sua pergunta e também os sonhos de milhares de 
jovens, trabalhadores e famílias do nosso país.

Envie perguntas você também à presidenta Dilma Rousseff para o 
endereço: oeco@jornaloeco.com.br. As perguntas serão encaminhadas e 
selecionadas pela assessoria de imprensa do Planalto.

http://www.faag.com.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br


A M A D O R

Na fase das decisões
Palestra faz 5 a 0 no Atitude e se classifica para segunda fase; Expressinho bate o CRAC

Manoel dos Santos Silva
Es p e c ia l  p a r a  O ECO

O Campeonato Amador 
de Futebol -  Troféu Grupo 
Pardal/Divelpa está chegan­
do à reta final. Restam apenas 
quatro rodadas para o térmi­
no da primeira fase que clas­
sifica as quatro primeiras co­
locadas de cada grupo para a 
segunda fase da competição. 
Três jogos são válidos pelo 
grupo B e um  pelo grupo A .

Na rodada do domingo 
30, no estádio Archangelo 
Brega, o Bregão, o torcedor 
conheceu os últimos três clas­
sificados do grupo A. São eles: 
Palestra, Expressinho, CRAC 
(Clube Recreativo Atlético 
Contente). O Paulistano - que 
joga no dia 13, às 10h, contra 
o CRAC - também está garan­
tido. O Paulistano aparece em 
segundo lugar no grupo, com 
sete pontos, atrás do Expres­
sinho (líder com 10 pontos).

Fernanda Benedetti/O  ECO

O atleta Juninho foi um dos autores do gol do 
Palestra na goleada de 5 a 0 sobre a Atitude

O Palestra ocupa a terceira 
colocação, tem seis pontos, 
e é seguido pelo CRAC (três 
pontos). Em último lugar no 
grupo aparece a Atitude, que 
não somou nenhum  ponto 
e, no último domingo, disse

adeus ao campeonato.
O Palestra garantiu vaga 

para a segunda fase ao golear 
a Atitude por 5 a 0 no último 
domingo, jogando no Bregão. 
Paulo Rogério abriu o marca­
dor aos 22 e Juninho ampliou

aos 27 minutos da primeira 
etapa. No segundo tempo, 
novamente Paulo Rogério 
(aos 13 minutos) assinalou 
o terceiro gol do Palestra. 
Ronildo (aos 31) fez o quar­
to gol e Josimar (aos 39 mi­
nutos) decretou a vitória do 
Palestra. Na partida de fundo, 
com gols de José Carlos (aos 
8 e aos 13 minutos do pri­
meiro tempo) e Jossone (aos 
29 minutos da etapa final), 
o Expressinho bateu o CRAC 
por 3 a 0.

Amanhã, feriado de Fi­
nados, às 10h, no Bregão, o 
União Primavera encara o 
Grêmio Cecap/Lutepel/Fri- 
gol. As duas equipes entram 
em campo novamente no do­
mingo 6, no Bregão. O União 
Primavera pega Alfredo Gue­
des às 8h30, no jogo de fundo 
a Santa Luzia enfrenta o Grê­
mio Cecap. As partidas são 
válidas pelo grupo B. O Grê­
mio da Vila folga na rodada.

s e r i e  b

Grêmio Cecap B derrota Júlio Ferrari e garante vaga antecipada para próxima fase
Sob o comando do técnico 

Cardoso, a equipe do Grêmio 
Cecap B venceu a agremiação 
Júlio Ferrari pelo placar de 2 a 
1, na tarde do sábado 29, no 
estádio Archangelo Brega, o 
Bregão. O jogo é válido pelo 
Campeonato de Futebol Ama­
dor da Série B -  Troféu José 
Lenci Neto.

Gilson da Silva abriu o pla­
car para o Grêmio Cecap aos 
16 minutos do primeiro tem­
po. Ainda na primeira etapa, 
Cesar Perez descontou para o 
Júlio Ferrari aos 23 minutos. 
Francisco Marçal decretou a 
vitória do Grêmio Cecap aos 
42 minutos.

Faltando duas rodadas pa­
ra o término da primeira fase, 
o Grêmio Cecap já garantiu 
vaga antecipada para a fase 
seguinte da competição. O ti­
me da Cecap, atual campeão, 
busca o bicampeonato e até 
o momento lidera o grupo B 
com sete pontos. É o mesmo 
número de pontos do Juven- 
tus, que também está na pró­
xima fase. No saldo de gols, o 
Grêmio Cecap leva a melhor: 
cinco contra três do adversá­
rio. Nesta primeira fase, as 
quatro primeiras colocadas 
de cada grupo carimbam pas­
saporte para a segunda fase 
do campeonato.

Na tarde do domingo 30, 
o Juventus derrotou o União 
Cajuense pelo placar de 1 a 
0. O único gol da partida foi 
concluído pelo jogador Cesar 
Geovane, aos nove minutos 
do primeiro tempo. Em ter­
ceiro lugar na tabela com seis 
pontos, o União Cajuense 
também já está garantido na 
segunda fase.

RODADA
No próximo final de se­

mana, em jogos válidos pelo 
grupo A, no Bregão, o Sport/ 
Primavera, São Cristóvão e 
Mensagem definem o pri­
meiro lugar. As três equipes

estão em primeiro, segundo 
e terceiro lugares, respecti­
vamente, com seis pontos. O 
São Cristóvão leva vantagem 
no saldo de gols: dez contra 
três do Sport/Primavera e 
dois da Mensagem.

No primeiro jogo marca­
do para o sábado 5, às 16h, 
no Bregão, o Sport/Primavera 
recebe o São Cristóvão. Já no 
domingo 6, às 15h, também 
no Bregão, a Mensagem joga 
contra a Baptistella. O Cam­
peonato da Série B é promo­
vido pela Liga Lençoense de 
Futebol Amador em parceria 
com a Diretoria de Esportes e 
Recreação. (MSS)

b a s q u e t e

Alba ganha do Corinthians jogando no Tonicão
Na tarde do domingo 30, no 

ginásio Antonio Lorenzetti Fi­
lho, o Tonicão, a equipe cadete 
(sub 17) da Alba/Lutepel/Gru- 
po Lwart entrou em quadra para 
enfrentar o forte time do Corin- 
thians. Na partida do primeiro 
turno em São Paulo, Lençóis 
havia perdido por uma diferen­
ça de 11 pontos. Para estimular 
o jogo, a tabela mostrava as duas 
equipes empatadas em quarto 
lugar, com o mesmo número de 
pontos. Quem vencesse o jogo 
de domingo assumiria a terceira 
ou segunda colocação do esta­
dual do Campeonato Paulista 
de Basquete, categoria isolado. 
A competição é promovida pela 
Federação Paulista de Basquete.

Desde o início da partida, 
a equipe de Lençóis mostrou 
suas armas e deixou bem claro

que queria muito a vitória. Já 
no primeiro quarto, com uma 
defesa muito forte e trabalhan­
do as coberturas e dobras de 
maneiras muito inteligentes, 
conseguiu abrir uma vantagem 
de oito pontos. Mas a diferen­
ça não durou muito, a equipe 
do Corinthians correu atrás do 
prejuízo, encostou no placar, 
fazendo com que o jogo ficasse 
muito nervoso. No começo do 
último quarto, a equipe corintia- 
na passou um ponto na frente, 
mas a Alba não deixou se abater, 
se acertou em quadra, voltou a 
jogar bem. Tomou a frente no 
placar novamente e venceu a 
partida por 60 a 48.

O técnico Dudu comentou 
que a partida foi um jogo de 
superação. "Acredito que esta te­
nha sido uma das melhores par-

tidas defensivas de nossa equi­
pe, fizemos um bom rodízio de 
jogadores e quem entrou não 
deixou a peteca cair. O maior 
diferencial da partida foi a raça, 
a entrega e dedicação dos meni­
nos, que se jogaram em todas as 
bolas e correram como se fosse o 
último jogo de nossas vidas. Esta 
equipe de basquetel está devol­
vendo aos lençoenses o orgulho 
de torcer", comemorou Dudu.

Jogaram e pontuaram por 
Lençóis, Heron, Marcelo, An- 
derson, Mateus (3), Leonardo 
(4), Pedro (5), João (4), Yan (4), 
Guilherme (2), Mateusão (16) e 
Lucas (22). O jogador Lucas foi 
o cestinha da partida.

LIGA CENTRO OESTE
Entre os dias 28 e 30, a equi­

pe sub-21 de basquete mascu-

lino da Alba/Lutepel/Grupo 
Lwart esteve em São Carlos, 
onde disputou o quadrangular 
final da LCB (Liga do Centro 
Oeste Paulista de Basquete). Par­
ticiparam da disputa as equipes 
de Garça, Marília e São Carlos. 
Na sexta, valendo pela semifi­
nal, a Alba enfrentou Garça. Em 
jogo bem disputado, a equipe 
de Lençóis conseguiu prevalecer 
no final e venceu a partida por 
75 a 59. Com a vitória, a Alba se 
garantiu na final.

Na final contra Marília, os 
lençoense perderam a partida 
pelo placar de 73 a 49. A Alba 
é formada pelos jogadores Ma­
teus, Anderson, Aldrey, Lucas, 
Pedro, Luís Rodolfo, Yan, Le­
onardo, Marcelo, Guilherme, 
Mateusão, Olavo e Gabriel. O 
técnico é Dudu.

Edital, com prazo de vinte (20) dias para CITAÇÃO dos nominados lideres do MST -  “MOVIMENTO DOS 
TRABALHADORES SEM TERRA", Silvia Cristina dos Santos, brasileira, solteira, RG 46.294.933-3-SSP/SP, Paulo 
Beraldo, qualificação ignorada, e Wiiliam Miranda, conhecido “Japonês", nos autos da AÇÃO DE 
REINTEGRAÇÃO DE POSSE DE BEM IMÓVEL, com PEDIDO LIMINAR “INAUDITA ALTERA PARTE" já 
devidamente cumprido, processo n° 880/2010, que lhes move LÜCIO DE OLIVEIRA LIMA e FILOMENA COSTA 
DE OLIVEIRA LIMA, representados iegalmente pela herdeira LIGIA MERCEDES DE OLIVEIRA LiMA SILVEIRA. 
Exma. Sra. Dra. ANA LÚCIA AIELO GARCIA, MM. Juiza de Direito da P  Vara Civel da Comarca de Lençóis 
Paulista-SP, na forma da Lei,
FAZ SABER aos requeridos supra mencionados, todos atualmente em lugar incerto e não sabido, que ê expedido 
0 presente editai com a finalidade de CITÁ-LOS para os termos e atos da presente ação de reintegração de posse, 
com pedido liminar, que narra essencialmente em sua inicial: são os Requerentes os legitimos possuidores da 
área rural denominada "FAZENDA MAMEDINA", adquirida aos 24/06/1950, em condomínio com os irmãos Zillo, 
da família OLIVEIRA ROCHA; que constituída originariamente de uma grande gleba que totalizava 
aproximadamente 2.800,00 alqueires paulistas, foi a área reduzida, após vendas e desmembramentos 
condominiais, para cerca de 747,30 hectares, ou 304,88 alqueires paulistas, conforme certidões descritivas das 
transcrições sob n°s 7.068, 7.582, 8.258 e 1.166, todas do Registro Imobiliário da então comarca de Agudos, e 
ainda da transcrição n° 4.194, do Registro de imóveis da comarca de Lençóis Paulista, corroborada pelas 
escrituras públicas lavradas no 1° Tabelionaío de Notas desse município; que hoje a gleba está inteiramente 
localizada dentro do município de Borebi -  SP, dessa comarca, e sempre se foi cadastrada e declarada nos 
órgãos competentes, especialmente no INCRA (n° 617.156.005.371-2}, na Receita Federal do Brasil (n° 
0.718.738-5) e no Fisco Estadual (Produtora Rural n° 072100270/000); que inobstante a regularidade 
possessória, fiscal e tributária inerente aos 304,88 alqueires de terra sob permanente exploração econômica dos 
Postulantes desde 24/06/1950, 152,00 alqueires paulistas foram efeíivameníe registrados em seus respectivos 
nomes junto ao Serviço de Registro imobiliário da comarca de Lençóis Paulista, sob n° de matrícula 019,341, e a 
área residual, de 152,88 alqueires (369,98 hectares), garantida, para todas as suas finalidades agrícolas e 
agropecuárias, de forma mansa e pacífica no curso tempo, vem sendo objeto de tratativas administrativas e 
jurídicas para a delimitação precisa e minuciosa dos seus marcos georreferenciais, lasíreadores da regularização 
dominial última e definitiva; que vendida à empresa Chega Ltda., após décadas de exploração continuada e 
integral da terra, a porção matriculada da gleba, equivalente aos 152,00 alqueires matricutados, remanesceram os 
Postulantes na posse legítima e produtiva da área residual de 152,88 alqueires, nominada FAZENDA MAMEDINA, 
pelo que deram seqüéncia ininterrupta à manutenção sustentável do agronegócio; que encontra-se a Fazenda, 
neste exato momento, tanto em franca produção de matérias-primas industriais (84,442 alqueires de plantação de 
“cana-de-açúcar’', na modalidade de “arrendamentos” pactuados com a empresa Cia. Agricola Luiz Zillo e 
Sobrinhos) como serve de esteio ao manejo de animais (68,438 alqueires destinados à criação de bovinos e 
equinos); que inobstante toda a força produtiva e o progresso sócio-econômico emanados da propriedade rural 
explorada de forma sustentável, bem caracterizadores da posse mansa e pacifica ao longo de mais de 50 anos, foi 
ela repentina e absurdameníe invadida pelo agrupamento Requerido em 11/05/2010, e efeíivameníe reintegrada 
por força da decisão liminar “inaudita altera parte” proferida peio MM. Juízo da 1  Vara Cível dessa comarca no dia 
10/02/2011; que a exposição fátíca e os fundamentos de direito postos na iniciai sustentam os pedidos de 
reintegração possessória definitiva da “FAZENDA MAMEDINA” aos Requerentes, na pessoa da herdeira 
necessária LÍGIA MERCEDES DE OLIVEIRA LIMA SILVEIRA, e a aplicação de multa penal diária desde a data do 
esbulho até a da efetiva desocupação cumprida com a ordem judicial liminar. Querendo os requeridos, poderão, 
no prazo de 15 (quinze) dias, oferecer defesa, E, para que chegue ao conjiécimento de iodos e que ninguém no 
futuro possa alegar ignorância, expediu-se o presente editai que será pufflcado e afixado na forma da Lei. Lençóis 
Paulista, 28 de setembro de 2,011. Eu, (a) Valdecila Castelhano da S i l4  escrevente maticula 803 051-4, Eu, (a) 
Tânia Luciano Moreira Bodo, Diretora matricula 803.051-4, conferi e sub

ANA LÚCIA GRAÇA LIMAÍAIELLO, 
Juíza de Difãito. i

EDITAL DE CASAMENTO
EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.108 

PRISCILA CORRÊA, OFICIAL do Re­
gistro Civil das Pessoas Naturais da sede do 
município e comarca de Macatuba, Estado 
de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apre­
sentaram documentos exigidos pelo artigo 
1.525, itens I, III e IV do Código Civil Brasi­
leiro // DÁVILO SANTA ROSA DA COS­
TA e DAIANE MACIEL //.
Ele, natural de Macatuba/SP, nascido aos 25 
de outubro de 1989, mecânico, solteiro, do­
miciliado à Rua João Pavanello, n° 212 - fun­
dos, Jardim Bocayuva, Macatuba/SP, filho de 
VALDEVINO SANTA ROSA DA COSTA 
e JOANA APARECIDA DA COSTA.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos 
07 de junho de 1987, do lar, solteira, do­
miciliada à Rua Antonio Olivatto, n° 2-17, 
Jardim Planalto, Macatuba/SP, filha de 
JOÃO CARLOS MACIEL e de DERCI 
MACIEL.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei.

Macatuba - SP, 24 de outubro de 2011.
Priscila Corrêa 

Oficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.110 
PRISCILA CORRÊA, OFICIAL do Re­
gistro Civil das Pessoas Naturais da sede do 
município e comarca de Macatuba, Estado 
de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apre­
sentaram documentos exigidos pelo artigo 
1.525, itens I, III e IV do Código Civil Bra­
sileiro // MARCOS VINICIUS VELOZO 
DE OLIVEIRA e ÉRIKA CRISTINA 
GUIMARÃES RODRIGUES //.
Ele, natural de Conchas/SP, nascido aos 26 
de fevereiro de 1980, vigilante, solteiro, do­
miciliado à Rua Capitão Salvador Mariano 
de Pontes, n° 1-45, Jardim Planalto, Maca­
tuba/SP, filho de FRANCISCO NUNES DE 
OLIVEIRA e MARCOLINA APARECI­
DA VELOZO DE OLIVEIRA.
Ela, natural de Riolândia/SP, nascida aos 19 
de novembro de 1984, do lar, solteira, domici­
liada à Rua Capitão Salvador Mariano de Pon­
tes, n° 1-45, Jardim Planalto, Macatuba/SP, fi­
lha de ANTONIO CARLOS RODRIGUES 
e TEREZINMHA DIAS GUIMARÃES.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei.

Macatuba - SP, 27 de outubro de 2011.
Priscila Corrêa

Oficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.112 
PRISCILA CORRÊA, OFICIAL do Re­
gistro Civil das Pessoas Naturais da sede do 
município e comarca de Macatuba, Estado 
de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apre­
sentaram documentos exigidos pelo artigo 
1.525, itens I, III e IV do Código Civil Brasi­
leiro // LUIZ CARLOS DA SILVA e MA­
RIA HELENA DE SOUZA //.
Ele, natural de Tamarana/PR, nascido aos 15 
de setembro de 1973, lavrador, solteiro, do­
miciliado à Rua João Pavanello, n° 1-32, Jar­
dim Bocayuva, Macatuba/SP, filho de JAIR 
MARQUES DA SILVA e CONCEIÇÃO 
PERCILIA DA SILVA.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos 14 
de outubro de 1976, do lar, solteira, domici­
liada à Rua João Pavanello, n° 1-32, Jardim 
Bocayuva, Macatuba/SP, filha de BENE­
DITO FIDALGO DE SOUZA e MARIA 
APARECIDA DE SOUZA.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei.

Macatuba - SP, 28 de outubro de 2011.
Priscila Corrêa

Oficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.109 
PRISCILA CORRÊA, OFICIAL do Re­
gistro Civil das Pessoas Naturais da sede do 
município e comarca de Macatuba, Estado 
de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apre­
sentaram documentos exigidos pelo artigo 
1.525, itens I, III e IV do Código Civil Bra­
sileiro // PAULO HENRIQUE MANFIO e 
ANDRÉIA ALVES PEREIRA //.
Ele, natural de Macatuba/SP, nascido aos 02 
de outubro de 1978, analista administrativo, 
solteiro, domiciliado à Rua Desidério Minet- 
to, n° 6-14, Centro, Macatuba/SP, filho de 
DIMAS ANTONIO MANFIO e ROSINA 
DE JESUS TRAVALI MANFIO.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos 
31 de maio de 1976, professora, solteira, 
domiciliada à Rua Uruguai, n° 4-84, Cohab 
IV, Macatuba/SP, filha de DOMINGOS AL­
VES PEREIRA e ANA MARIA RICAR­
DO PEREIRA.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei.

Macatuba - SP, 26 de outubro de 2011.
Priscila Corrêa

Oficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.111 
PRISCILA CORRÊA, OFICIAL do Re­
gistro Civil das Pessoas Naturais da sede do 
município e comarca de Macatuba, Estado 
de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apre­
sentaram documentos exigidos pelo artigo 
1.525, itens I, III e IV do Código Civil Bra­
sileiro // RONALDO ADRIANO ALVES e 
MARIA TEREZA DA SILVA //.
Ele, natural de Agudos/SP, nascido aos 22 de 
abril de 1976, lavador, solteiro, domiciliado 
à Rua Portugal, n° 383, Jardim Europa, Ma- 
catuba/SP, filho de BENEDITO CESÁRIO 
ALVES e MARIA LUIZA DE PAULA 
ALVES.
Ela, natural de São Miguel dos Campos/ 
AL, nascida aos 26 de junho de 1968, do lar, 
solteira, domiciliada à Rua Portugal, n° 383, 
Jardim Europa, Macatuba/SP, filha de MA­
RIA DA SILVA.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei.

Macatuba/SP, 28 de outubro de 2011.
Priscila Vorrêa

Oficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.113 
PRISCILA CORRÊA, OFICIAL do Re­
gistro Civil das Pessoas Naturais da sede do 
município e comarca de Macatuba, Estado 
de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apre­
sentaram documentos exigidos pelo artigo 
1.525, itens I, III e IV do Código Civil Bra­
sileiro // EDIVANDRO APARECIDO AL­
VES PEREIRA e CLAUDETE ROJAS 
DA CRUZ //.
Ele, natural de Macatuba/SP, nascido aos 18 
de setembro de 1991, ajudante de produção, 
solteiro, domiciliado à Rua Lucilo Delamu- 
ra, n° 1-95 - fundos, Jardim Capri, Macatu- 
ba/SP, filho de JOSÉ ALVES PEREIRA e 
MARIA EVA VALÉRIO PEREIRA.
Ela, natural de Coronel Sapucaia/MS, nasci­
da aos 06 de março de 1993, do lar, solteira, 
domiciliada à Rua Lucilo Delamura, n° 1-95 
- fundos, Jardim Capri, Macatuba/SP, filha 
de ANTÔNIO FIDÉLIS DA CRUZ e MA­
RIA ELENA ROJAS.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei.

Macatuba - SP, 28 de outubro de 2011.
Priscila Corrêa

Oficial

O classificado não deverá ultrapassar o núm ero de linhas deste cupom . Todos os campos são obrigatórios. Será perm itido  um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com  dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A  prom oção não é válida através de telefone.

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020
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• Empregos
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• Diversos
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Basquete aquático

Criado em meados dos anos 
1990, o basquete aquático 
vem ganhando adeptos em to ­
do o mundo, levando aos seus 
praticantes uma adaptação 
saudável e divertida de um dos 
esportes que mais desperta 
paixões no globo terrestre. 
Participe dessa novidade, co­
nheça. As aulas são às segun­
das e quartas, entre I8h20 e 
20h, na piscina aquecida.

Capoeira

A capoeira é uma das mais 
ricas expressões culturais de 
todo o mundo, misturando em 
seus movimentos dança, músi­
ca e a disciplina da competiti­
vidade. Toda a beleza e magia 
da arte marcial genuinamente 
está disponível ao associado 
de todas as idades, às segundas, 
quartas e sextas, entre 20h e 
2lh30, na sala de ginástica.

Futebol infantil

É nos primeiros chutes que 
aparecem os craques do futu­
ro. Só que mais do que even­
tualmente descobrir talentos, 
o Marimbondo oferece o fute­
bol infantil para crianças entre 
cinco e oito anos de idade, co­
mo opção de atividade física e 
exercício da disciplina.Todas as 
terças e quintas, das 9h às lOh, 
no campo society.

MarimbondoAcontece
CLUBE ESPORTIVO MARIMBONDO • AVENIDA BRASIL, 1039 • TELEFONE (14) 3263-0314 • LENÇÓIS PAULISTA -SP

I Marlon Marra e Fruto
A

Proibido agitam a volta 
do Baile do Hawaii

^CLUBEMARIMBONDO.COM.BR

Marlon Marra, líder da banda Bela Bakana, serão as atrações do parque aquático no Baile do Hawaii

Edição 2011 promete ser inesquecível; destaque do carnaval 
de Salvador, Marlon Marra se apresenta no parque aquático e 
Fruto Proibido a agita o salão

o  Baile do Hawaii 2011 pro­
mete ser inesquecível. Para a 
festa, o Clube Esportivo Ma­
rimbondo prepara o palco em 
uma nova área, com uma gran­
de estrutura de iluminação e a 
decoração em estilo tropical.A 
diretoria promete uma grande 
surpresa para a noite de 19 de 
novembro deste ano.
Para uma grande festa, grandes 
artistas. O  baiano Marlon Mar­
ra - no comando da banda Bela 
Bakana, destaque do carnaval 
de Salvador - ficará responsá­
vel pelo Show no parque aquá­
tico e promete uma noite de 
muito axé e muita energia para 
a noite do Baile do Hawaii. 
Cores, figurino, ballet. Estrutura 
com tecnologia de última gera­
ção, aliada ao vasto repertório 
e talento musical, fazem da 
banda Fruto Proibido uma das 
melhores do Brasil do gênero 
banda-show e uma das preferi­
das do público. Nesse clima, o 
glamour, requinte e o bom gos­
to  estão garantidos para que o 
convidado do Baile do Havaii

tenha uma noite especial. O 
grupo tem 18 integrantes, en­
tre cantores, dançarinos e téc­
nicos, colocando à disposição 
do espetáculo uma experiência 
de mais de 20 anos.
Desde o início dos anos 1990, 
o Baile do Hawaii é realizado 
tradicionalmente em todo mês 
de novembro, como parte das 
comemorações de aniversário 
do Marimbondo. O  evento não 
foi realizado em 2010 e neste 
ano volta prometendo muito 
brilho e muita beleza, com uma 
organização minuciosa focada 
no melhor para o público. 
Considerado a melhor festa 
do gênero na região, o Baile do 
Hawaii do Marimbondo atrai 
visitantes de todas as cidades 
vizinhas. A  noite de muito bri­
lho, cores, energia e alegria -  
tudo regado a frutas típicas do 
verão -  aproxima o público do 
clima tropical havaiano e tem 
de tudo para ser inesquecível.

Ingressos
o  Clube Esportivo Marim­

bondo começa a venda de 
ingressos e mesas a partir da 
quinta-feira 3. Os sócios que 
comprarem por antecipa­
ção pagam R$ 25, quem dei­
xar para comprar no dia do 
evento paga R$ 40. Não só­
cios podem garantir já a sua 
entrada por R$ 60 e, na hora, 
R$ 80. Mesas -  para seis pes­
soas -  podem ser compradas 
na secretaria do clube a R$ 
120. Na entrada, sócios de­
vem apresentar a carteirinha 
do clube.A idade mínima é de 
16 anos e a apresentação do 
RG é obrigatória.

Pontos de venda.
Para garantir acesso mais fácil 
do público regional ao Baile do 
Hawaii, o Clube Esportivo Ma­
rimbondo garante a venda em 
diversos pontos e em várias 
cidades diferentes da região: 
Secretaria do clube. Lojas Silva 
(em Lençóis Paulista, Pedernei­
ras, São Manuel, Jaú e Botuca- 
tu), Lock Loock -  Macatuba e 
Clones Lanches -  Barra Bonita.

Organize

•Tênis de Mesa

Aulas:Terça e quarta feira -  
I9hàs2lh 
Sábado: I5hàs I7h 
Local: Salão do Truco 
Professor: Roque Guarido 
Indicação: Iniciante e avançado

• Xadrez

Aulas:Terça e quinta feira 
Horário: I9hàs2lh 

Local: Salão ao lado do bar 
Professor: Rodrigo Fantini 

Indicação: Iniciante e avançado

Lian Gong

Aulas: Quarta e sexta feira - 
9h30às I0h30
Terça e quinta feira - I7hàs I8h 
Local:Aula ao ar livre 
Professor: Marcos 
lndicação:Todas as idades

Só malhar não adianta, é o que se faz fora da acade­
mia que garante a eficácia da atividade física. Algu­
mas dicas de como se comportar no cotidiano podem 
ajudar no rendimento e nos resultados da malhação.

PESO: Quer músculos mais 
tonificados? Precisa oferecer 
mais peso do que seus mús­
culos estão acostumados. Se 
consegue fazer uma sequên­
cia a mais de 25 movimentos, 
é sinal que não está usando 
uma carga adequada.

LANCHE: É gostoso comer 
uma barra de cereal ou beber 
um isotõnico ao sair da acade­
mia. Mas são opções só para 
quem malha mais de uma ho­
ra diariamente. Se não é o seu 
caso, só água para reidratar.

DESCANSO: Não adianta 
malhar por horas a fio e não 
fazer nada no resto dia. É 
importante manter um rimo 
ativo da hora em que acor­
dar à hora de dorm ir e se 
manter queimando calorias.

RITMO: Cada sessão con­
tribui para a melhora do 
desempenho, como não ir à 
sessão provoca uma regres­
são da capacidade. Se não 
for possível manter o ritmo 
dos exercícios, mantenha 
pelo menos a intensidade.
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As lentes d o  jornal O ECO flagraram  

m uita alegria e gente b on ita  em  

bares, restaurantes e n o  sh ow  da 
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Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Loja 1: Avenida Brasil, 583 - Centro 

Fone: (14) 3263-1057 

Loja 2: Rod. Osny Matheus, Km 112 

Fone: (14) 3269-7777

IV lá x im a  Q u a l i d a d e
Grasiela e Jonata

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Ana, Nalva e Ednéia

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

(14)3264-3707
9116-9545

R ;  C â n d i d o  A l v i m  

d e  P a u l a ,  3 1 1  

J d .  U b i r a m a  

L e n ç ó i s  P a u l i s t a

Cláudia e Alexandre

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

João Paulo e Marcilene
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Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias
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Alm ir Radicchi e Deise 

Jesus de Souza Radicchi
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Pérsio Bosi de Mattos e 
Sara de Oliveira Mattos

Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias

Laila e Fabiano

Cíntia Fotografias
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Fisioterapia I Cristiane Pramio 

Estética Corporai | FISIOTERAPEUTA - CREFITO - 72649-F

FERRARIPNEUS
CENTRO AUTOMOTIVO

Rua Bahia, 492 - Jd. Cruzeiro - CEP: 18.680-520  
Contato: 3264-4534 E-maii: crpfisioterapeuta@gmaii.com
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